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Resumo 

 
GABRIEL, Mariana Amarante. Produto Educacional: O X (Twitter) como ferramenta 

de aprendizagem de vocabulário e letramento em língua inglesa: um caderno de 

atividades para professores. Dissertação (Mestrado Profissional em Práticas de 

Educação Básica) – Colégio Pedro II, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, 

Extensão e Cultura, Rio de Janeiro, 2024. 

 
O presente Produto Educacional consiste em um caderno contendo atividades de 

letramento e aquisição de vocabulário através de textos utilizados no X, voltado 

para professores de língua inglesa dos anos finais do ensino fundamental. É um 

trabalho que resulta de uma pesquisa do Programa de Mestrado Profissional em 

Práticas de Educação Básica do Colégio Pedro II. O produto é validado pela 

pesquisa realizada e, com seus resultados, procuramos auxiliar professores em 

suas aulas e, consequentemente, estudantes a obterem mais desenvoltura no 

processo de leitura, compreensão e uso de estruturas lexicais com maior 

autonomia. Ademais, com o uso das Tecnologias Digitais de Informação (TDIC), 

acreditamos que um maior engajamento para atividades de leitura em língua 

estrangeira ocorra. Este produto se justifica pela eventual ausência de textos nos 

livros didáticos mais próximos à realidade dos alunos, com temáticas atuais e de 

interesse deles. Além disso, a inclusão de estruturas tecnológicas na sala de 

aula, com o uso de uma rede social (no caso o X), está nos preceitos de 

letramento digital da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e apresenta-se 

como uma ferramenta significativa para aproximar o estudante do texto escrito 

em inglês. O educador que estiver interessado em outras formas de incluir textos 

escritos em sua aula e quiser expor seus alunos a conteúdos mais atuais da 

cultura midiática encontrará neste caderno uma alternativa ao uso dos textos 

contidos nos livros didáticos que, por vezes, não contemplam assuntos próximos 

ao mundo do alunado. Esperamos que este Produto Educacional gere 

atividades diferenciadas com o uso das TDIC na sala de aula de modo relevante e 

interessante a ponto de promover aprendizagem significativa, ganho de 

vocabulárioe, quiçá, motivação para aprender inglês. 

 
Palavras-chave: Letramento, X , G a n h o d e Vocabulário. 
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Apresentação 
 
 

Caros professores de inglês como língua estrangeira, 

 
Este material foi elaborado dentro do Programa de Mestrado Profissional em 

Práticas de Educação Básica do Colégio Pedro II como resultado de uma pesquisa de 

mestrado. O manual foi construído tendo em mente, especialmente, os professores 

de inglês dos anos finais do ensino fundamental. A premissa do trabalho realizado 

aqui pode facilmente ser adaptada para contemplar professores que  ensinam 

outras línguas e disciplinas, no entanto, o foco deste Produto Educacional é o uso 

de textos em língua estrangeira, voltado ao desenvolvimento do letramento do 

aluno e aprendizagem de vocabulário. 

 
Acreditamos que cada um de vocês já tenha experimentado relutância/renúncia 

por parte dos estudantes para lerem um texto em inglês, espanhol, francês (ou 

qualquer outra língua estrangeira). Nos deparamos, em inúmeras situações, com 

falta de motivação, interesse, preconceito linguístico, autoestima baixa, dentre 

outros fatores que impedem que os alunos tenham uma abordagem positiva 

perante o trabalho com textos, algo tão importante para o desenvolvimento do 

letramento em língua estrangeira. 

 
Ademais, como a grande maioria dos professores de LE conta básica e 

exclusivamente com o livro didático (LD) como fonte de referência de material (e de 

textos), outra questão importante emerge: como trabalhar temas atuais erelevantes 

ao mundo dos alunos, com notícias em tempo real somente com o livro didático? O 

que vemos é uma necessidade de abordar o uso de textos em sala de aula de outra 

forma, visto que os LD sozinhos se mostram, por vezes, insuficientes como 

ferramenta pedagógica. 

 
Sendo assim, trazemos uma proposta de trabalho com postagens extraídas da rede 

social X para compreensão leitora, desenvolvimento da escrita e ampliação do 

escopo lexical, além da promoção de motivação nas aulas de inglês e de outras 

línguas estrangeiras. Esperamos que o material contido neste Produto Educacional 

auxilie seu trabalho e torne suas aulas mais interessantes, inovadoras e com mais 

rendimento tanto na compreensão leitora, quanto na aquisição de vocábulos novos 

e na escrita. 

 
Atenciosamente, 

Professora Mariana Amarante Gabriel 
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1 Introdução: Pressupostos Teóricos 

 

 
Nesta seção, você verá a base teórica que permeia a pesquisa  de 

mestrado realizada aqui e que embasa a confecção deste Produto Educacional. 

Abordaremos o conceito de letramento, a importância da aprendizagem de 

vocabulário na sala de aula de língua estrangeira, a relevância do uso de 

técnicas para aquisição lexical, a questão do uso do dicionário, o que diz a BNCC, 

dentre outras questões. 

 

1.1 Letramento 

 

 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC)  postula  que  a  presença 

do(s) letramento(s) em todas as disciplinas é essencial e, como documento 

norteador dos conteúdos e habilidades a serem trabalhados em sala de aula, 

vejamos oque ela tem a dizer a respeito desse assunto. No que compete ao 

caráter formador da língua estrangeira, a BNCC (BRASIL, 2018, p. 242) 

argumenta que uma das implicações importantes de ensinar inglês é "[a] 

ampliação da visão de letramento, ou melhor, dos multiletramentos, 

concebida também nas práticas sociais do mundo digital [...]". Ademais, 

podemos pontuar que, em várias partes do documento, a  relevância  do 

trabalho com letramento em sala de aula é destacada, não só nas aulas de 

inglês, como também nas de outras disciplinas. 

 

Utilizamos aqui o conceito defendido por Kleiman (1995) e Soares (2002), 

no qual as autoras argumentam que letramento está intrinsicamente ligado a 

práticas sociais derivadas do trabalho de leitura e escrita. É  importante 

ressaltar que ambas distinguem letramento de alfabetização, visto que o último 

está ligado à decodificação de letras e palavras, leitura e escrita e o primeiro 

envolve interpretação e uso de textos em trocas sociais. 
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] 

 

De acordo com a BNCC (BRASIL, 2018, p. 242), a importância do ensino de 

inglês como língua estrangeira é clara quando, ao nos referirmos à "[...] língua 

como construção social, -o sujeito interpreta, reinventa os sentidos de modo 

situado, criando novas formas de identificar e expressar ideias, sentimentos e 

valores". Vemos aqui,  mais uma vez, reiterada na BNCC a relevância da LE 

como uma prática social, na qual o falante se torna um sujeito crítico e atuante 

na construção de significado de si e do mundo. Podemos concluir, dessa forma, 

que o papel crucial que o letramento representa no ensino de língua inglesa 

encontra-se ressaltado e defendido pelo documento que norteia o ensino na 

educação básica. 

 

1.2 A importância do ensino de vocabulário em língua inglesa 

 

 
Primeiramente, vale ressaltar que utilizamos aqui os termos 'vocabulário', 

'léxico', 'conteúdo/escopo lexical' de forma indiferente, sem distinção ou 

referenciais específicos. Por questão de praticidade, não nos ativemos a 

definições rígidas quanto às peculiaridades referentes a cada um desses termos 

e decidimos utilizá-los como sinônimos. 

 
Ao desenvolvermos um trabalho de ensino de inglês como língua 

estrangeira emuma escola da rede pública, em turmas dos anos finais do ensino 

fundamental, lidamos com toda uma gama de questões e obstáculos 

recorrentes no que se refere à  aquisição de vocabulário através do trabalho 

com textos. Seguindo a perspectiva que preza a importância do letramento na 

aula de L21, há a tendência a priorizar produções textuais como ferramentas de 

ensino (ou, no mínimo, de apresentação) de novos conteúdos lexicais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

1 Utilizamos os termos LE e L2 para indicar língua estrangeira, sem distinção. 
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Segundo Dias (2003, p. 28), "o léxico é o conjunto das unidades que [o] 

estudante tem à sua disposição para utilizar e compreender." Partindo dessa 

premissa, é necessário refletirmos sobre a que tipo de vocabulário nosso aluno 

estará exposto e qual a utilidade dessas expressões em sua vida, seja em 

termos meramente de leitura e compreensão ou para a produção oral ou escrita. 

O trecho citado no início deste parágrafo cita as palavras 'utilizar' e 

'compreender'. Concluímos, então, que o adolescente na sala de aula de inglês 

como língua estrangeira precisa adquirir conteúdo lexical que seja relevante 

(faça algum sentido) dentro do seu conhecimento de mundo e de sua realidade 

('compreender') e do qual ele vá (possivelmente), de alguma forma, fazer uso 

em sua trajetória de vida profissional e/ou pessoal ('utilizar'). 

 

A BNCC (BRASIL, 2018, p. 244) também alude à relevância e à temática dos 

textos selecionados para desenvolvermos leitura/letramento (e, 

consequentemente, o trabalho com vocabulário) quando argumenta que “[...] as 

práticas leitoras em língua inglesa compreendem possibilidades variadas de 

contextos de uso das linguagens para pesquisa e ampliação de conhecimentos 

de temáticas significativas para os estudantes [...]”. Vemos, assim, que existe 

um respaldo teórico para que haja um olhar atento aos tópicos, vocábulos e 

expressões contidos nos textos que apresentamos aos nossos alunos 

adolescentes de modo a compartilharmos fatos, histórias e produções 

textuais que farão algum sentido e terão alguma utilidade  em  suas vidas. 

Muitas vezes, nos deparamos com temáticas muito adultas, além do 

momento em que se encontram, sobre tópicos extremamente distantes de suas 

idades e realidades, tanto sociais quanto econômicas. Precisamos tratar de 

assuntos que os motivem a realizar um trabalho (leitura em L2) com o qual a 

maioria dos estudantes não está  acostumada  e  uma  tarefa  com  a  qual 

muitos têm uma imensa dificuldade (interpretar). Para ajudar nossos 

aprendizes a superarem tais  obstáculos, precisamos falar sobre estratégias 

para aprender/adquirir/utilizar vocabulário em uma língua estrangeira, que é o 

conteúdo do nosso próximo tópico. 

 
 
 



12 
 

 

1.2 Estratégias para aquisição/uso de vocabulário 

 

 
Rodrigues (2016, p. 83) atesta que "[a]prender vocabulário não é um 

processo automático" e segue afirmando que "[n]ada melhor do que entender 

um pouco as estratégias de aprendizagem" e que "é inegável que as diferenças 

de uso de tais estratégias influenciam diretamente a aprendizagem". O autor 

também argumenta que os professores devem guiar e auxiliar os alunos na 

adoção dessas ferramentas para que o aprendizado lexical ocorra de modo que, 

posteriormente, os estudantes lancem mão de tais recursos de forma autônoma 

e consciente. 

 

Pinto (2021, p. 75) traz uma proposição importante ao colocar que, ao se 

dirigir ao texto em uma língua estrangeira, o leitor precisa realizar processos 

cognitivos para que a compreensão ocorra. Segundo a autora, objetivos de 

leitura e estratégias metacognitivas ("ações empregadas conscientemente pelos 

leitores a fim de compreender um texto, de solucionar problemas de 

compreensão, no intuito de construir o sentido do que leem") devem ser 

ensinadas para que as habilidades leitoras sejam desenvolvidas 

adequadamente. Finalizamos com a fala da autora supracitada, na qual ela 

afirma que "[e]stratégias metacognitivas de leitura proporcionam aumento de 

atenção, memória, capacidade de aprendizagem [...]". 

 

Temos, na fala de Lopes-Rossi (2018, apud PINTO, 2021), uma proposta de 

sequência de procedimentos para que a leitura ocorra de modo satisfatório, que 

inclui atividades como: acionar conhecimentos sobre o gênero discursivo, 

identificar o tema do texto e quais seriam as estratégias necessárias para a sua 

leitura, enfocar em partes do texto para extrair informações específicas, fazer 

uma leitura geral para entender a informação principal da peça escrita, dentre 
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outras. Por mais que nosso objetivo, ao elaborar este Produto Educacional, não 

seja desenvolver habilidades leitoras, um item acaba perpassando o outro, ao 

trabalharmos a aquisição de vocabulário através da leitura. Não discorreremos 

especificamente sobre a importante gama de estratégias leitoras que existem 

na literatura acadêmica para o ensino de línguas por questões de logística. No 

entanto, é relevante, em um momento posterior, pesquisar mais sobre  tal 

campo de estudo, visto que isso só tende a enriquecer a nossa prática e auxiliar 

os nossos alunos. 

 

No que compete ao uso de estratégias para ensino e aprendizagem de 

vocabulário em L2, Rodrigues (2016) lista, dentre outros, os seguintes recursos: 

 
aproveitar o uso de cognatos; 

adivinhar pelo contexto; 

uso de imagens (associação); 

lista de palavras; 

uso de dicionários/tradução; 

sinônimos/antônimos; 

paráfrase; 

exemplificação; 

explicação gramatical. 

 
A lista é mais extensa do que a apresentada, mas escolhemos selecionar as 

ferramentas que consideramos mais utilizadas e conhecidas. 
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1.3.1 Caderno de Vocabulário 

 

 
Rodrigues (2016) conclui a seção que apresenta as estratégias 

mencionadas previamente dedicando uma parte do texto à importância do uso 

de um Caderno de Vocabulário como ferramenta "poderosa" (termo utilizado 

pelo autor) para que a organização da aprendizagem de termos lexicais ocorra 

de forma mais significativa. Ele pleiteia que a anotação de palavras  novas 

ocorra nesse caderno, juntamente com exemplos e/ou desenhos que as 

contextualizem. É sugerido, também, que tarefas comunicativas que promovam 

o uso desses novos itens sejam realizadas após o registro no Caderno de 

Vocabulário, para que os estudantes possam utilizar tais termos em interações 

na sala de aula, aumentando as oportunidades de que essas palavras  se 

tornem, posteriormente, parte de seu escopo lexical ("vocabulário produtivo"). 

 
 

No que compete ao uso de um Caderno de Vocabulário, Rodrigues (2016, 

p. 97) propõe a utilização de tal estratégia como um elemento de grande auxílio 

no processo de aquisição lexical. Ele sugere que os professores tentem 

implementar essa ferramenta com seus alunos para que os docentes possam 

avaliar os resultados. O autor afirma: “[a] tendência é que, ao organizar seu 

conhecimento lexical em um caderno de vocabulário, o aluno passe a conseguir 

estudar de forma mais organizada”. Sendo assim, dedicamos um espaço em 

nosso texto para dissertarmos sobre essa estratégia tão recomendada pelo 

autor supracitado. 

 

 
Uma observação relevante pontuada por Rodrigues (2016) é que o 

professor tem um papel importante na construção desse trabalho com o 

Caderno de Vocabulário à medida em que precisa estimular constantemente 

seus alunos a fazerem uso do caderno e manterem-no atualizado ao longo do 

ano escolar. Ainda, segundo o autor, algumas escolas acabam adotando a 

prática de incluir essa ferramenta na avaliação trimestral como forma de 
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promover o seu uso de modo frequente. 

 
 

As etapas da utilização do Caderno de Vocabulário (RODRIGUES, 2016) 

são as seguintes: 

a) a palavra é inserida no caderno; 
 

b) uma frase com a palavra nova contextualizada é escrita; 
 

c) um desenho que remeta à palavra é feito; 
 

d) a descrição fonética é anotada ou uma palavra com som similar é 

colocada; 

e) antônimos, sinônimos e expressões comumente usadas com a palavra 

são anotados. 

 

 
O autor também argumenta que essas etapas podem ser feitas aos 

poucos, não precisam acontecer de uma só vez. Ele ainda aponta para o fato de 

que, por mais que as vantagens da utilização desse recurso sejam muitas, - 

como, por exemplo, maior organização dos estudos e favorecimento da 

memorização – é uma ferramenta pouco utilizada no contexto de ensino de 

línguas estrangeiras no Brasil. E ele conclui sua fala incitando o leitor que seja 

professor a experimentar o Caderno de Vocabulário com suas turmas. Parece 

ser, realmente, uma proposta tentadora e passível de um estudo mais 

aprofundado em um momento posterior. 
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Com base nos pensamentos aqui colocados, podemos considerar que: 1) 

é preciso repensar criticamente como estamos ensinando vocabulário aos 

nossos alunos; 2) experiências reais e textos relevantes/interessantes tornarão 

o processo de ampliação lexical mais próximo dos alunos e, 

consequentemente, mais provável de ocorrer de forma consistente; 3) 

estratégias de ensino e aprendizagem de vocabulário são necessárias e devem 

ser ensinadas. Sobre essas estratégias, na seção a seguir  discorreremos 

acerca de um dos recursos utilizados como ferramenta importante no processo 

de aprendizagem de novas palavras e expressões: o uso do dicionário. 

 

1.3.2 O uso do dicionário como ferramenta pedagógica 

 

 
Iniciaremos esta seção com a fala de Centurion; Moraes (2013, p. 138), na 

qual as autoras afirmam que o dicionário, "se utilizado adequadamente, pode 

exercer um importante papel junto às atividades de ensino de língua". O que 

vemos, ao longo de nossa experiência na sala de aula de língua estrangeira nos 

anos finais do ensino fundamental (talvez a observação fosse outra com alunos 

dos anos iniciais, vale ressaltar), é que o uso do dicionário tem - ou ao menos 

deveria ter - um papel importante no processo de aquisição de vocabulário. 
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Rey (1994, apud BIDERMAN, 2003, p. 54), atesta que "o dicionário [ ...] 

constitui o acervo e o registro das significações que nossa memória não é capaz 

de memorizar". Já Biderman (2003, p. 53) diz que essa ferramenta contém grande 

parte do "léxico de uma língua natural [que] registra o conhecimento do 

universo na forma de palavras". Podemos, assim, observar que diversos  autores, 

hoje em dia, defendem o uso desse recurso de pesquisa linguística como 

elemento didático importante na sala de aula - tanto de língua materna quanto de 

línguas estrangeiras. 

 

 
Pudemos, até aqui, constatar a relevância do dicionário como 

elemento de apoio ao estudante e auxílio na aprendizagem lexical de uma 

língua. No entanto, há algumas questões presentes no dia a dia de nosso 

trabalho pedagógico que pairam no ar e ficamos (nós professores e, 

principalmente, os alunos) muitas vezes com recursos limitados para um 

melhor aproveitamento de tal ferramenta tão útil. 

 

Precisamos refletir: 

 
 

1) Por que não há a inclusão de dicionários bilíngues no PNLD? (Nas escolas 

onde trabalhei só havia um número limitado de cópias nas bibliotecas que, 

geralmente, não contemplavam uma turma inteira). 

 

2) Muitas coleções aprovadas no PNLD mencionam o uso de dicionários 

brevemente, mas não incluem efetivamente seu uso na rotina de estudo. 

 
3) Dicionários on-line: como utilizá-los se não há internet disponível na escola e 

a grande maioria dos alunos não possui internet 4G? 
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4) Por que quase nenhum aluno sabe como funciona a dinâmica de um 

dicionário impresso? (Todas as vezes em que utilizei com eles, tive que 

explicar como manipular o material e buscar a informação necessária para 

vários estudantes). 

 
Sendo assim, podemos concluir que não basta apenas prover as turmas 

com dicionários. Temos que auxiliar e ensinar seu uso. Sobre esse tópico, 

Duran (2008, p. 201) diz que "a questão do uso do dicionário tem dois aspectos 

intimamente ligados: um é o desenvolvimento das habilidades de consulta [...]; 

o outro é o uso integrado às demais atividades de sala de aula [...]". Podemos 

concluir, dessa forma, que é papel do professor incluir o uso do dicionário em 

atividades relacionadas à aprendizagem de vocabulário e, também, 

disponibilizar para o aluno o conhecimento técnico e a prática necessários 

para que haja um uso autônomo desse importante aliado pedagógico das aulas 

de línguas. 
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2 A aplicação das atividades 

 

 
Quando descrevemos um Produto Educacional para auxiliar colegas no 

desenvolvimento de sua prática em sala de aula, esta costuma ser a parte mais 

aguardada: como as atividades foram aplicadas. Seguem, assim, nos próximos 

subtópicos, o perfil das turmas nas quais o produto foi aplicado, a metodologia 

utilizada em todo o processo e as atividades propriamente ditas.  Esperamos 

que a leitura, a partir deste ponto, seja de muita reflexão, adaptação às 

realidades das turmas de cada professor que escolha ler e administrar nossa 

proposta e motivação ao proporcionar outras abordagens que possibilitem a 

abertura de novos caminhos. 

 

2.1 Perfil das Turmas 

 

 
Foram selecionadas, para este primeiro momento de aplicação da 

pesquisa (posteriormente, esperamos tornar a prática aqui descrita comum a 

outros anos de escolaridade também - possivelmente com algumas adaptações 

referentes à faixa etária dos alunos e ao nível de conhecimento da língua 

inglesa), apenas as turmas do nono ano de escolaridade. No ano de aplicação 

da  pesquisa  (2023),  a escola na qual a pesquisadora lecionava (Escola 

Municipal Paulo Freire, em Niterói, município do Rio  de Janeiro) contava com 

duas turmas de nono ano. Decidimos incluir o último ano do ensino 

fundamental na participação deste trabalho por algumas razões. Uma delas é a 

idade dos alunos, visto que, para acessar o aplicativo X e criar uma conta, a 

idade mínima é de 13 anos. 
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A segunda questão diz respeito ao nível de conhecimento de inglês dos 

alunos. Como abordamos atividades de leitura em L2 de textos autênticos, 

sobre os mais diversos assuntos, acreditamos que uma base mínima de 

estruturas gramaticais e de vocabulário seja necessária para que o letramento 

se desenvolva de forma mais fluida e o trabalho de leitura ocorra com um 

pouco mais de facilidade. 

 
Como mencionado, desenvolvemos as atividades do nosso PE com duas 

turmas do nono ano de escolaridade: 9A e 9B. As turmas tinham perfis 

parecidos: agitadas, porém compostas por uma maioria interessada, que pouco 

faltava às aulas e que participava e se engajava nas atividades propostas de 

uma maneira geral. Obviamente, havia um pequeno grupo de alunos pouco 

interessados também, alguns faltosos, outros com casos de muita defasagem 

e/ou dificuldade de aprendizagem. 

 

Um ponto relevante a ser mencionado é que ambas as turmas possuíam 

alunos com necessidades especiais (NEE). A turma 9A continha um grupo de 8 

alunos com deficiência auditiva e comorbidades das mais diversas naturezas. 

Esses alunos dispunham de intérprete de Libras em sala, juntamente com 

professoras de apoio e momentos de trabalho na Sala de Recursos da escola 

(espaço destinado ao desenvolvimento dos alunos NEE). Esse grupo não 

acompanhava o conteúdo da disciplina e fazia atividades adaptadas e 

diferenciadas - tanto na sala de aula quanto na Sala de Recursos (nas aulas de 

algumas disciplinas eles tinham horário marcado para atendimento nessa sala e 

se ausentavam; no segundo tempo da minha aula, às terças-feiras, isso 

acontecia, por exemplo). Ademais, a turma contava com duas alunas com 

deficiência auditiva que acompanhavam o conteúdo juntamente  com  o 

restante dos estudantes com o auxílio da intérprete de Libras. 
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. 

Na turma 9B, existiam 3 alunos que frequentavam a minha aula e 

possuíam algum tipo de necessidade especial. Nenhum deles 

acompanhava a matéria de língua inglesa juntamente com os outros alunos, 

eles tinham o conteúdo adaptado e também havia uma situação complicada, 

visto que eles tinham direito a horário reduzido e saíam mais cedo para 

almoçar. Meus tempos nessa turma eram os 2 últimos às quintas-feiras (das 

11h00 às 12h30); portanto, eles nunca estavam presentes. Excepcionalmente, 

pelas questões descritas aqui, não foi possível a participação desses 3 alunos. 

 

Pensamos em como promover a inclusão desses alunos com deficiência 

na nossa pesquisa. Tivemos que adaptar a forma de integração desses alunos 

ao desenvolvimento do trabalho dentro do que eles estariam aptos a realizar. 

Achamos que esse era um ponto relevante a abordar na descrição da turma, 

visto que outros colegas professores podem se encontrar com esse tipo de 

situação e ficar em dúvida sobre como agir. Acreditamos que o produto é 

perfeitamente adaptável, de modo que contemple qualquer estudante que 

queira participar (dentro de suas possibilidades e limitações). 
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2.2 Metodologia Envolvida 

 

 
Nosso campo de atuação foi  a  Escola  Municipal  Paulo  Freire,  no 

bairro do Fonseca, em Niterói, município do Estado do Rio de Janeiro. É uma 

escola que recebe um  número grande de alunos com necessidades especiais 

e, nas turmas do nono ano, participantes da pesquisa, havia alunos com 

diferentes tipos de deficiência, como mencionado anteriormente. A amostra 

contemplou todos os estudantes dessas duas turmas (que têm idades entre 13 

e 16 anos) que trouxeram os termos assinados e não faltaram nos dias das 

atividades (28 alunos). As atividades ocorreram nas aulas de língua inglesa 

dessas turmas (dois tempos por semana para cada uma - 9A na terça-feira e 9B 

na quinta-feira). 

 

A nossa pesquisa (com o registro e a reflexão descritos aqui, neste 

Produto Educacional) parte da premissa de que o processo de letramento nas 

aulas de inglês pode ser desenvolvido  mais adequadamente com a presença 

de textos que tenham uma maior relevância para os alunos. Em outras 

palavras, percebemos que há uma relutância para que atividades de leitura em 

L2 ocorram na sala de aula. Dentre outros motivos, acreditamos que os textos 

comumente disponibilizadosnos livros didáticos por vezes falham em abordar 

temáticas próximas ao mundo e à realidade dos nossos alunos adolescentes 

que frequentam a escola pública. Em diversos momentos, encontramos textos 

muitos extensos e com temas que não promovem motivação ou despertam o 

interesse dos estudantes. 

 
Ademais, os livros didáticos não conseguem abranger os tópicos ‘do 

momento’, os assuntos mais ‘viralizados’ na internet. Há outro fator importante a 

ser mencionado: a ausência de um escopo lexical amplo por parte da maioria 

do alunado. Entretanto, vale destacar que uma das formas mais utilizadas para 

adquirir vocabulário é exatamente através da leitura. Temos um dilema aqui: 

como promovemos leitura (e, posteriormente, letramento) se os alunos não se 

interessam em ler, acham chato, difícil, impossível de compreender? 
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Com tal questionamento em mente, propomos aqui uma possibilidade de 

caminho a seguir para contemplar o problema vigente e tornar o trabalho com 

textos em língua estrangeira mais fluido. Nossa proposta inclui trazer a rede 

social X para a sala de aula como ferramenta pedagógica para disponibilizar 

textos autênticos, em língua inglesa, produzidos por falantes reais, sobre 

assuntos do momento, situações vigentes e temáticas que atraiam a atenção 

dos estudantes. Ademais, são textos necessariamente curtos (visto que a rede 

só permite postagens com um número limitado de caracteres); sendo assim, 

são menos assustadores para nossos alunos, que frequentemente demonstram 

insatisfação e receio quando se deparam com textos muito longos. A BNCC 

(BRASIL, 2018, p. 244), quando aponta que: “[a] vivência em leitura a partir de 

práticas situadas, envolvendo o contato com gêneros escritos e multimodais 

variados, de importância para a vida escolar, social e cultural dos estudantes 

[...]”, corrobora a necessidade de aproximar o aluno do texto. A norma que 

contém as diretrizes curriculares das disciplinas segue afirmando que tal 

prática auxilia na construção da leitura crítica e de um caminho rumo a uma 

aprendizagem autônoma da língua. 

 
Um fator importante, também abordado na BNCC (BRASIL, 2018, p. 244), é 

o uso das TDIC como parte do currículo, dada a importância da internet na vida 

dos adolescentes de um modo geral, com linguagem própria, timing 

diferenciado, outra maneira de pensar e abordar os assuntos. Sendo assim, o 

documento versa sobre a relevância do trabalho com diferentes gêneros 

textuais “potencializados principalmente pelos meios digitais” e afirma que tal 

proposta traz uma vivência significativa para os alunos. 
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2.2.1 Procedimentos 

 

 
No que concerne às etapas e aos procedimentos realizados na pesquisa e 

na consequente confecção deste Produto Educacional, lançamos mão da 

seguinte sequência de atividades: 

 
explanar para os alunos sobre em que a pesquisa consiste e o que se 

espera da participação deles; 

entregar os documentos TALE (Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido), TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) e o 

Termo de Autorização de Uso de Imagem – documentos necessários a 

qualquer pesquisa com seres humanos; 

realizar a pesquisa sociodemográfica com os estudantes em sala de aula; 

receber os documentos assinados (ou não); 

perguntar sobre assuntos de interesse dos  alunos  e  personalidades  que 

se comunicam em inglês com quem gostariam de interagir; 

acessar o X na aula com eles; 

pré-selecionar os textos ( a professora - enviar pelo WhatsApp)2; 

decodificar e interpretar as postagens selecionadas em grupos 

pequenos, com a ajuda de dicionários bilíngues; 

confeccionar as respostas ou comentários em relação aos textos lidos; 

realizar a roda de conversa; 

refletir acerca das impressões e dos sentimentos gerados pela realização 

de um trabalho com textos em língua estrangeira; 

analisar os dados gerados; 

obter conclusões; 

terminar a confecção do Produto Educacional. 

 
 

 

2Uma ferramenta opcional para facilitar a obtenção das postagens sem utilizar dados móveis dos celulares  em 

aula, os alunos já teriam baixados os arquivos em casa. 
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Pela lista acima, podemos ter uma breve noção do que está inserido em 

nosso Produto Educacional. Em outras palavras, a sugestão de trabalho 

pedagógico contida neste PE envolve trazer textos do X para prover os alunos 

com uma atividade de leitura diferenciada, unindo tecnologia, assuntos atuais, 

textos curtos e que possivelmente lhes interessem mais do que aqueles com os 

quais se deparam nos livros didáticos. 

 

Como previamente mencionado, os estudantes das duas turmas 

envolvidas receberam uma explicação breve sobre do que se tratava a 

pesquisa e o que se esperava da participação deles, seguida da entrega e do 

preenchimento do TALE (contendo o questionário sociodemográfico) em sala. 

A próxima etapa consistiu em levar o TCLE3 para casa e trazer o documento 

assinado pelos pais. 

 

Estando em posse dos documentos necessários, chegou o momento de 

iniciarmos as atividades em sala de aula. Primeiramente, uma conversa rápida 

com os alunos sobre o aplicativo X e o quão familiarizados com seu uso e 

funcionamento eles eram se fez necessária para  acessar se havia algum tipo 

de conhecimento prévio acerca dessa rede social tão famosa no mundo todo. 

Em seguida, questionamos quais eram os assuntos daquele momento que eles 

consideravam importantes e por quais personalidades estrangeiras (que 

falassem inglês, mas que não necessariamente fossem falantes nativos) se 

interessavam. Estando em posse dessa informação, a professora fez um 

trabalhode pesquisa e enviou, nos grupos do aplicativo WhatsApp das turmas, 

uma quantidade de postagens (30) pré-selecionadas variadas que pudessem 

gerar interesse (baseado na conversa anterior com os alunos sobre a 

pesquisa). 

 

 

3 Esses documentos foram necessários para receber autorização da Plataforma Brasil. Uma etapa necessária no 
processo de pesquisa de curso de mestrado envolvendo seres humanos. 
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A próxima etapa (com os alunos já divididos em pequenos grupos - de 2 

a 3 integrantes) consistiu na escolha, em grupos, das postagens trazidas pela 

professora com as quais se identificaram. Após a seleção, dicionários 

bilíngues foram entregues às turmas (a professora trouxe para a sala algumas 

cópias de mini dicionários bilíngues para a consulta dos alunos). Com as 

postagens e os dicionários em mãos, os alunos começaram a ler, traduzir e 

interpretar o conteúdo dos textos. Nesse momento, é recomendável que o 

trabalho doprofessor seja mais de espectador/mediador, promovendo, dentro 

do possível, o máximo de independência. Com a interpretação concluída, foi a 

hora de checar com os grupos se a mensagem foi compreendida de forma 

adequada para que a fase seguinte pudesse ser explorada. 

 
 

A próxima atividade envolveu a criação de respostas para elogiar, 

comentar ou criticar as postagens selecionadas por cada grupo. Eles 

confeccionaram juntos, com o auxílio dos dicionários, seu próprio texto 

colaborativamente, necessitando, ocasionalmente, da ajuda da regente. Ao 

terminarem, a professora-pesquisadora checou a produção feita e corrigiu 

eventuais problemas junto com os alunos. 

 

Seguimos, assim, para a fase de postar (ou não) as respostas e 

comentários. Os alunos que já tivessem contas criadas no X poderiam fazê-lo no 

momento da aula. No entanto, os estudantes que não eram usuários dessa rede 

social e não desejassem (ou não tivessem permissão para) abrir uma conta 

apenas entregaram para a professora o trabalho escrito em uma folha de papel. 

Deixamos essa parte da realização da pesquisa a critério dos alunos e de seus 

responsáveis. Sendo assim, a postagem dos comentários foi optativa. 
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A última parte da qual os alunos participaram foi a da roda de conversa. 

As perguntas confeccionadas pela pesquisadora foram impressas e uma folha 

com cinco perguntas foi entregue a cada aluno para que fosse respondida 

individualmente. Era um questionário semiestruturado, com perguntas de 

caráter aberto. Aos estudantes foi dado tempo, em sala, para que 

completassem as respostas e, quando todos acabaram, fizemos uma roda de 

conversa, com a participação de todos, como um só grupo. Encerrando as 

respostas e a discussão, as folhas foram recolhidas e a parte solitária do 

professor da análise dos dados coletados teve prosseguimento; concluindo, 

assim, a participação ativa dos estudantes no trabalho de pesquisa. 

 

2.3 As Atividades 

 

 
Temos, nesta seção, recortes de todos os processos efetuados em sala 

de aula com os alunos. Fotos, exemplos e dados foram incluídos aqui para 

ilustrar para os leitores de nosso PE como a aplicação da pesquisa se sucedeu 

e como eles podem usufruir, aproveitar e adaptar as sugestões aqui mostradas 

para realizarem um trabalho diferenciado com suas turmas. 

 
Vale mencionar que tanto no questionário sociodemográfico quanto na 

roda de conversa aparece o nome Twitter, ao invés de X. Isso  aconteceu 

porque o novo dono do antigo Twitter (Elon Musk) decidiu mudar o nome do 

aplicativo oficialmente próximo ao encerramento de nossa pesquisa.  Não 

houve como modificar os documentos (TALE, TCLE) e nem o material utilizado 

com os alunos. 

 
 



28 
 

 

2.3.1 Questionário Sociodemográfico 

 

 
Juntamente com o recebimento dos documentos TALE, TCLE e o Termo 

de Autorização de Uso de Imagem, os alunos foram providos com um 

questionário sociodemográfico (vide anexo A), no qual aferimos dados 

referentes a: faixa etária, naturalidade, facilidade de acesso à internet e a 

dispositivos móveis e o nível de familiaridade com o uso de redes sociais. 

 

Dados obtidos das duas turmas de nono ano (total de 28 alunos que 

responderam): 

 
 

a) Informações Pessoais: 

 

 
alunos entre 13 e 16 anos; 

1 aluno não soube preencher a data de nascimento corretamente (colocou o 

ano de 2023) e 1 aluna solicitou ajuda, pois não sabia o que escrever; 

2 alunos não são naturais do estado do Rio de Janeiro (Pará e Rio Grande do 

Norte); 

1/3 dos estudantes não é natural de Niterói, mas de municípios vizinhos(São 

Gonçalo, Maricá ou Rio de Janeiro); 

somente duas alunas não são residentes de Niterói (São Gonçalo): todos os 

outros moram em bairros dessa cidade. 

 
Observação importante: percebemos uma grande dificuldade de mais da 

metade dos alunos para a realização do preenchimento de seus endereços. 

Muitos requisitaram auxílio, outros disseram não saber preencher. Alguns 

entregaram o  questionário somente com o nome do bairro ou o nome da rua. 

Outros não sabiam dizer o número de sua residência. Recomendei que 

preenchessem o máximo que soubessem e trouxessem o restante das 

informações referentes à sua moradia posteriormente, caso fosse necessário. 
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Alguns exemplos de dados pessoais de alunos com problemas de 

preenchimento de endereço no questionário sociodemográfico – 10 alunos não 

conduziram a tarefa corretamente: 

 

 
Figura 1 – Pesquisa sociodemográfica 1 

 

 
Fonte: Imagem da autora 

 
 
 

Figura 2 – Pesquisa sociodemográfica 2 
 

 
Fonte: Imagem da autora 
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Figura 3 – Pesquisa sociodemográfica 3 
 

 
Fonte: Imagem da autora 

 
 

 

Essa é uma situação séria e um questionamento que deve ser feito de 

modo a se propor um trabalho para capacitar esses alunos para o 

preenchimento de formulários (algo que será requisitado deles ao longo de 

toda a sua vida). Uma sugestão seria um trabalho interdisciplinar com os 

regentes de geografia e língua portuguesa, por exemplo, para auxiliar os 

alunos com o preenchimento de dados cadastrais. 

 

 
b) Conectividade/Uso da internet e de dispositivos móveis: 

 

 
4 alunos não possuem internet em casa; 

mais da metade não tem computador ou tablet (20 alunos); 

4 estudantes não dispõem de um celular de uso pessoal; 

um pouco mais da metade do grupo não tem acesso à internet 4G (18 

estudantes); 

somente 1 aluno não acessa redes sociais com frequência; 
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sobre as redes sociais mais acessadas, alguns mencionaram o YouTube 

(quenão está na lista - marcaram a opção “outras”) e os itens que tiveram 

mais marcações foram Instagram e Tik Tok, seguidos por “outras”, depois 

Facebook e, por último, X. 

 

 
Exemplos de mais algumas respostas do questionário: 

 
 
 

 
Figura 4 – Pesquisa sociodemográfica 4 

 

 
Fonte: Imagem da autora 
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Figura 5 – Pesquisa sociodemográfica 5 

 

 

 
 

Fonte: Imagem da autora 

 
 
 
 

 
Figura 6 – Pesquisa sociodemográfica 6 

 

 

Fonte: Imagem da autora 
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Figura 5 – Pesquisa sociodemográfica 5 

 

 

 
 

Fonte: Imagem da autora 

 
 
 
 

 
Figura 8 – Pesquisa sociodemográfica 8 

 

 
Fonte: Imagem da autora 
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Figura 5 – Pesquisa sociodemográfica 5 

 

 

 
 

Fonte: Imagem da autora 

 
 
 
 

 
Podemos concluir, com os dados coletados no questionário 

sociodemográfico, que trabalhar com uma rede social não é motivo de 

estranhamento, visto que a grande maioria dos alunos é familiarizada com o 

uso da internet e das redes - por mais que não utilizem o X propriamente. A 

questão da conectividade e do costume de acessar a internet, seja para 

informação, estudo ou entretenimento, parece já fazer parte da vida dos 

estudantes das turmas selecionadas, dado demonstrado pelas respostas 

obtidas. Sendo assim, trazer o uso das TDIC com fins pedagógicos parece ser 

uma alternativa para aproximar os estudantes do texto escrito em língua 

estrangeira, sem causar tanto estranhamento e atitude negativa como por 

vezes acontece com as leituras apresentadas nos livros didáticos que 

utilizamos no dia a dia da sala de aula. 
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2.3.2 Postagens do X 

 
 

Conforme mencionado previamente, as turmas do nono ano participantes da 

pesquisa receberam, no grupo de WhatsApp da turma, algumas postagens do X 

(em inglês) selecionadas pela professora-pesquisadora – vide anexo - nos dias 

que precederam as atividades em sala de aula. Tais postagens foram pré- 

selecionadas pela regente de acordo com as preferências de assuntos, tópicos 

e personalidades mencionados pelos alunos previamente. Esses textos foram 

enviados com antecedência para que os estudantes pudessem baixar o 

conteúdo em casa e não precisassem, assim, de conexão com a internet para 

acessar as leituras em sala de aula, visto que não há wi-fi disponível na escola. 

 
Sendo assim, no dia da atividade em questão, os alunos levaram, em seus 

celulares, as postagens enviadas pela professora, reuniram-se em duplas ou trios 

e iniciaram os afazeres. A tarefa consistia em cada estudante selecionar uma 

postagem e, com o auxílio de dicionários bilíngues e dos colegas, tentar 

decodificar e interpretar os textos escolhidos. Foi pedido que solicitassem o 

auxílio da professora somente caso as alternativas de ajuda que tinham (colegas e 

dicionário) não fossem suficientes para suprir suas necessidades interpretativas. 

 
Após o término dessa etapa (com a devida checagem da professora), o 

próximo passo era escrever um comentário em resposta à postagem escolhida. 

Essa resposta foi escrita no caderno, mas quem quisesse e fosse membro do X 

poderia postar diretamente na página correspondente. Deixamos essa alternativa 

como algo opcional, visto que a maioria dos alunos não possuía conta no X. 
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Figura 10 - Postagem do X 

Fonte: X - @introvertsmemes 

 
 
 

Figura 11 - Atividade no caderno de uma aluna 

Fonte: Imagem da autora 

 
 
 

Obs: Yes, sure = Sim, com certeza. 



37 
 

 

 

Figura 12 - Postagem do X 

Fonte: X - @introvertsmemes 

 
 

 
Figura 13 - Atividade no caderno de uma aluna 

Fonte: Imagem da autora 

 
 
 

Obs: I don’t like Mondays = Eu não gosto de segundas-feiras. 
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Na aula seguinte, ao término da atividade descrita anteriormente, foi o 

momento da realização da próxima etapa da pesquisa: a roda de conversa com os 

alunos participantes do trabalho. Descreveremos, na próxima seção de nosso PE, 

como se deu esse momento e os resultados das respostas dos alunos. 

 
3 Roda de Conversa 

 
 

Figura 14 – Roda de Conversa 

 

Fonte: Imagem da autora 

 
 
 

Figura 15 – Roda de Conversa 

 

Fonte: Imagem da autora 
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Após o término das atividades de leitura, interpretação e escrita com as 

postagens do X, reunimos os alunos, na aula seguinte, cada turma em seus 

respectivos tempos e dias de aula, em semicírculo e entregamos as folhas com as 

questões da Roda de Conversa impressas para que refletissem, escrevessem suas 

impressões e opiniões e depois, em grupo, conversássemos sobre as atividades 

feitas. 

 
As perguntas eram as seguintes: 

 
 

1) Você já havia utilizado o Twitter antes? Caso afirmativo: quais páginas/perfis 

costuma seguir? 

2) O que achou das postagens do Twitter apresentadas em sala em uma 

primeira leitura? O que sentiu? Você ficou com medo ou receoso de não 

entender alguma coisa? 

3) O uso do dicionário: foi fácil? Como você se sentiu ao utilizá-lo? 

Quais dificuldades você poderia relatar acerca do uso do dicionário? 

4) Após o término da atividade, o sentimento lá do início mudou ou continuou 

o mesmo? Você poderia dizer que ficou mais motivado para ler em inglês? 

Ficou menos difícil ou menos complicado? 

5) Qual foi a sensação de interagir com um falante nativo do inglês? 

 
 

Algumas respostas foram: 
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Figura 16 – Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 

 

 
Figura 17 – Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 

 

 
Figura 18 – Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 

 

 
Figura 19 – Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 
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Figura 20 – Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 

 

 
Figura 21 – Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 

 

 
Figura 22 - Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 

 

 
Figura 23 - Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 
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Figura 24 - Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 

 

 
Figura 25 - Roda de Conversa 

Fonte: Imagem da autora 

 
 
 

Pudemos ver, pelos exemplos postados aqui das respostas concedidas 

pelos participantes, que, de modo geral, a atitude dos alunos diante da 

proposta foi bastante positiva e receptiva. Houve inúmeros adjetivos e 

palavras de elogio à atividade e ao sentimento gerado neles de maior conforto, 

tranquilidade (e, consequentemente, de motivação também). 

 
Alguns exemplos de palavras e expressões utlizadas pelos estudantes na 

roda de conversa foram: “aula diferente”, “legal”, “menos complicado”, 

“gostei muito”, “interessante”, “bom”, “mais motivado”, “postagens 

excelentes”, “me senti inspirada”, “maneiro”, “bacana”, dentre outras. Em 

poucas instâncias aparecem: “um pouco confuso”, “não mudou”, “meio 

complicado”, “fiquei receoso”, “um pouco estranho no começo”. Na maioria 

dos relatos, no entanto, expressões positivas foram usadas, reiterando nossa 

hipótese de que o uso de tal atividade na sala de aula traz benefícios e 

aproxima os alunos do texto escrito, trabalhando o desenvolvimento do 

letramento em língua inglesa, um dos principais objetivos da nossa pesquisa e 

deste Produto Educacional. 
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4 Conclusão 

 

 
Nosso objetivo, com este Produto Educacional, foi trazer uma proposta 

de atividade diferenciada com o uso das TDIC para professores de língua 

estrangeira dos anos finais do ensino fundamental. A intenção foi desenvolver 

letramento, trazer a leitura de textos em uma LE mais próxima do mundo e da 

realidade dos alunos e aumentar o escopo lexical deles. 

 
Após a análise dos dados obtidos e da experiência prática com a 

aplicação das atividades com as duas turmas de nono ano, podemos concluir 

que o fator motivação esteve presente ao longo do processo – facilmente 

observado pela professora-pesquisadora durante as atividades promovidas, 

até mesmo de alunos mais agitados e comumente desinteressados. Ademais, 

vimos os alunos calmos, sem problemas de disciplina, imbuídos na atividade 

e participando de forma bastante interessada e cooperativa dentro dos 

grupos. 

 
Pudemos conferir, na última etapa do trabalho com o envolvimento dos 

alunos (Roda de Conversa), as respostas – em sua maioria com palavras e 

expressões positivas – dos alunos à sua participação na atividade e a 

avaliação do processo como um todo. Obtivemos variados relatos de 

sentimentos de motivação, aproximação com o texto escrito e vontade de 

prosseguir nos estudos da língua inglesa. Isso corrobora nossa hipótese 

inicial e, de certa forma, valida nosso trabalho e nossa prática como algo 

positivo e enriquecedor para o mundo dos alunos. 
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No que se refere à questão do aumento do escopo vocabular, pudemos 

perceber, ao longo do processo de nossa pesquisa, que houve um ganho para 

os estudantes, porém algo muito embrionário para ser avaliado ainda. 

Reconhecemos que tal avaliação, para ser mais abrangente e acessar 

corretamente todos os dados, precisa de mais tempo de prática das atividades 

como parte de um contínuo trabalho de vários encontros em sala de aula. 

Infelizmente, não tivemos tempo hábil para dispor desse olhar mais nítido de 

todo o crescimento dos alunos no que se refere a aumento de vocabulário. 

 
Deixamos, assim, a anuência de que tal parte da pesquisa, para ser 

melhor respaldada, exige mais encontros e mais aplicações desse tipo de 

atividade na rotina escolar da sala de aula de língua estrangeira. É exatamente 

o que pretendemos fazer como uma continuação da pesquisa fora da 

dissertação e do Produto Educacional, funcionando como uma busca por 

excelência e por aulas mais dinâmicas, ricas e interessantes para os nossos 

alunos, dentro do nosso projeto de desenvolvimento do(s) letramento(s) dos 

estudantes e de uma consciência crítica e interpretativa do mundo ao redor 

deles. Que isso seja um projeto vivo em todos nós, em qualquer área de 

conhecimento, de modo a contemplar nossas turmas com o prazer da leitura, 

da interpretação e do entendimento das nuances presentes em todo e 

qualquer texto. 
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ANEXO A – Questionário Sociodemográfico 

 
Nome:       

Data de Nascimento: / /  Idade: anos 

Cidade de nascimento:    

Endereço:   
 

 

 
 
 

1)Você possui internet em casa? ( ) Sim ( ) Não 

2)Você possui computador ou tablet? ( ) Sim ( ) Não 

3)Você possui um celular de uso pessoal? ( ) Sim ( ) Não 

4)Você possui internet 4G para utilizar na escola? ( ) Sim ( ) Não 

5)Você costuma acessar redes sociais? ( ) Sim ( ) Não 

6) Quais redes sociais você acessa? 
  

( ) Instagram 

( ) Facebook 

( ) Tik Tok 

( ) Twitter 

( ) Outras 
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ANEXO B – Roda de conversa semiestruturada 

 
As perguntas são respondidas individualmente e a roda de conversa acontececom 

todo o grupo de alunos: 

 
1) Você já havia utilizado o Twitter antes? Caso afirmativo: quais páginas/perfis 

costuma seguir? 
 

 

 

 
2) O que achou das postagens do Twitter apresentadas em sala em umaprimeira 

leitura? O que sentiu? Você ficou com medo ou receoso de não entender alguma 

coisa? 
 

 

 

 
3) O uso do dicionário: foi fácil? Como você se sentiu ao utilizá-lo? 

Quais dificuldades você poderia relatar acerca do uso do dicionário? 
 

 

 

 
4) Após o término da atividade, o sentimento lá do início mudou ou continuou o 

mesmo? 

Você poderia dizer que ficou mais motivado para ler em inglês? 

Ficou menos difícil ou menos complicado? 
 

 

 

 

 
5) Qual foi a sensação de interagir com um falante nativo do inglês? 
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ANEXO C – Algumas postagens do X levadas para os alunos escolherem 
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